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-

pelo descarte de material poluente e de lenta decomposição. Diante disso, a sociedade civil 

-
mendações em sinergia com a sociedade civil organizada e o poder público, considerando a 

contribuirão para recuperação de ambientes degradados e ações preventivas aos impactos no 

processo histórico de invisibilidade, vulnerabilidade social e a otimização na gestão do aterro 

Palavras-chave: 

-

main focus is the readjustment of the open dumps in these municipalities. Recycling activities 
reduce environmental impacts brought about by the disposal of polluting and slow-decomposing 
material. In view of this, the organized civil society, whether in cooperatives or not, guarantees 
a minimum income from the collection and sale of recyclable materials, raising issues ranging 
from social vulnerability to the vital minimum for survival. This work, in addition to explaining 

mitigating environmental impacts and recovering the degraded area. Therefore, this compilation 
of data and recommendations will contribute to the recovery of degraded environments and pre-
ventive actions against impacts on the environment, improving the quality of life of individuals 
involved in a historical process of invisibility, social vulnerability and optimization in environ-
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3.1 Introdução

-

-

parâmetro a ser abordado na legislação ambiental prévio e à im-

-

-
venção proposto para minimizar os impactos ambientais. 

-

-
do o impacto ambiental. Deste modo, os incentivos socioeconô-
micos, as atividades relacionadas à coleta seletiva e a reciclagem 
são determinantes para o cumprimento da legislação vigente. 

implementação representam um marco regulatório e mudanças 
para o poder público, setor empresarial, cooperativas de cata-

instrumentos, bem como sobre as diretrizes relativas à gestão 

responsabilidades dos geradores e do poder público e aos instru-

Esse avanço é materializado na lei responsabiliza a pessoa 

que desenvolvam ações relacionadas à gestão integrada ou ao 

explicitas a necessidade de Educação Ambiental e um acordo 
setorial para repensar a descarte inadequado, a cultura do des-

Em razão deste avanço, outros entes da federação trou-

-

-

Fig. 3.1
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-

implementação da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de 
vida dos produtos; d) o incentivo à criação e ao desenvolvimento 
de cooperativas ou de outras formas de associação de catadores 

desenvolvimento de pesquisas de novos produtos, métodos, pro-
cessos e tecnologias de gestão, reciclagem, reutilização, trata-

-
-

nos; j) os acordos setoriais. 

-
ção e ao desenvolvimento de cooperativas ou de outras formas 

-
veis. 

impacto socioambiental. Durante o trabalho de pesquisa, cons-

-
do no espaço da Usina de Reciclagem e Compostagem de Lixo, 

associados. 

-

-

-

as atividades de reciclagem de descartes domésticos e/ou in-

bacteriológica, revalorização de produto, restauração de objeto 

preservação do ecossistema de caatinga da região do Sertão de 
-

des: prestação de serviço de natureza ecológico-ambiental em 

-
do a execução de atos associativos, direcionados, entre outros, 
a oferta coletiva dos seus produtos e serviços, contratos com 

controle e distribuição dos resultados, sob a forma de produção 
ou valor referencial, apurados e atribuição aos associados das 
despesas  da sociedade, tudo mediante rateio na proporção direta 
da fruição das contas da sociedade. 

No caso, a avaliação de impacto do empreendimento de 

amparo legal e uma resposta as mazelas e negligência referente 
-

categoria explicita a necessidade de pensar todos os aspectos da 

Fonte: Leva, 2014
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do consumo. 

Diante disso, a disposição dos rejeitos produzidos depen-

tecnológicos de unidade de triagem que reduzam os impactos 

retornar ao ciclo do consumo.

os impactos ao meio ambiente, conforme pode-se observar nas 

-

seja o planejamento e gerenciamento de RSU que se adote o uso 
de metodologias adequadas para cadastrar os catadores e cata-

-

responsabilidade compartilhada dos geradores e do poder pú-
blico. 

os acordos setoriais para um ciclo de vida do produto, contri-

otimização do modelo tecnológico inserido na adequação am-
biental.

A unidade de triagem e os aterros representam modelos tec-
nológicos que compatibilizam a recuperação energética dos re-

e sua geração são produtos do crescente aumento da exploração 

cada vez mais complexo e em maior quantidade na sociedade. 
-

unidade de triagem que reduzam os impactos ambientais com 

Fig. 3.4
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ANO População 
da Sede

Resíduos 
Popula-
ção Flu-
tuante

Resíduos 
Domici-

liares

Resíduos 
Constru-
ção Civil

Resíduos 
Serviços 
de Saúde

Resíduos 
Volumo-

sos

Resíduos 
da Feira

Resíduos 
de Lim-

peza
Total

2014

2015 11.540

504

99.910 515 12.044

101.055

2019 102.214

2020 549 9.020

2021 411 9.215

2022 415 92.015 9.414

420 94.001

2024 424

2025

2.051 14.595

2.095 14.910

441 2.140

2029 114.552 445

450 109.151

454

459

11.905

12.424

240.905

492 425.925

2040

2041 502 14.122 444.491

2042 141.019

512

2044

Quadro 3.1

Fonte: Leva, 2014.
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do Estado da Bahia. 

As projeções populacionais produzidas baseiam-se em dois 

de regressão.

de campo são evidências ao melhor modelo de intervenção tec-

estudo é subsidiado pela projeção da população para o horizonte 
-

duos sólidos que futuramente serão implantadas na região. Desta 
forma, esse estudo determina viabilidade do dimensionamento 

Na abordagem metodológica do estudo, busca-se a dinâmi-
-

-
mento para a população das localidades em estudo, com proje-

procurou ilustrar as informações analisadas com tabelas abaixo, 
buscando-se facilitar o processo de compreensão dos elementos 
estudados.

A partir da observação e cruzamento dos dados, a caracte-

a geração per capita são fatores importantes para o desenvolvi-
mento de projetos de coleta, transporte, tratamento, destinação 

-
gem. No caso o modelo tecnológico de unidade de triagem, o 

-

prensa, esteira rotativa e retroescavadeira. 

equipamentos da coleta (compactadores) antes de serem descar-
tados no vazadouro. A equipe de trabalhadores da catação realiza 
a segregação e armazenamento desses materiais em baias, ha-
vendo posteriormente encaminhamento para uma prensa (fardo) 
e preparado para a comercialização.   

dispõe de 20 catadore(a)s cadastrados. A representante legal é 
a Sra. Heliene Salvador de Assis, que não possui sede própria, 

-

Afonso é o destaque pelo grande passivo ambiental deixado pela 

-

serviço de limpeza pública, infraestrutura, instalação apropriada 

-
-

ausência de capacidade de gestão pública no incentivo da edu-
cação ambiental e nos cuidados com a saúde pública preventiva, 
podendo proporcionar a redução de vetores causadores de doen-
ça a exemplo da leptospirose, vermes parasitas e dengue, nos 

Neste caso, as técnicas de engenharia e trabalho de norma-
-
-

tal com foco nas gerações futuras.

Meio socioeconômico e socioambiental

para a prestação e gerenciamento dos serviços de limpeza urba-
-

feituras no descarte em vazadouro. Some-se a isto que a maior 

Em razão disso, temos um escalada na degradação ambiental 
hoje e no futuro. Em consequência, quanto mais se enterram os 
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Quadro 3.2 

Reciclável Valores (R$)/kg

0,15
Garrafa pet
Vidro

0,50

-

-

reta, cerca de 5,5 km do centro da cidade.

-
tado pelo estudo é a unidade de triagem, sendo um exemplo na 
otimização da célula do vazadouro apenas com descarte de re-

Reciclagem, localizada próxima ao vazadouro da cidade, haven-
-

Componentes Classe A Classe B Classe C

Vidro

Metal Ferroso

Metal não Ferroso

Trapo / couro

Isopor

Inerte

Espuma

-
das/ Absorventes

Borracha

Madeira

Lixa

Laminado

Terra

Total

TABELA 3.1

Fonte: Sedur, 2012. (Adaptado)



transbordo foram determinados com tais critérios. 

-
cisco apresentam dados de caracterização gravimétrica e peso 

-
-

Um resumo da Tabela anterior, visando facilitar sua visuali-
-

-

com o padrão construtivo residencial. A Classe C, com rendi-

popular inferior. A Classe B, com renda média mensal de três a 

Enquanto que, a Classe A, com rendimentos mensais superiores 

implantação do modelo de unidade de triagem.  

3.3 Modelo tecnológico referência 

-

mercial que diariamente são descartados no vazadouro foram 
-

formais, trabalhando na Usina de Reciclagem e de Composta-
gem, apresentando um diagnóstico ambiental que deve atender 
a realidade de catadores e catadoras. A produção média de mate-

-
pos de materiais que são comercializados no mercado local com 
preços diferenciados, dependendo da estação do ano e da de-

criteriosa e diligente na redução de impactos ao meio ambiente, 
-
-

envolvidos não só o catador, mas também a comunidade, que 
deve colaborar com a redução do impacto ambiental. 

3.2 Composição gravimétrica 

-

sem qualquer compactação (IBAM, 2001). Sua determinação é 
fundamental para o dimensionamento de equipamentos e ins-

-
duo sólido analisado (IBAM, 2001). No caso do Arranjo desse 

Características 
dos Componentes

Classe de Renda Média Ponderada 
Entre Classes 

Classe A Classe B Classe C

Rejeito

 Total

TABELA 3.2 –

Fonte: Sedur, 2012. (Adaptado)
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Produto
Interno Bruto
do Município

de Paulo
Afonso

2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001 2000 1999

Valor adicionado 

a preços correntes 
(R$)

9.901 10.005

Valor adicionado 
bruto da indústria a 
preços correntes (R$)

1.494.254

Valor adicionado 
bruto dos serviços a 
preços correntes (R$)

550.099

Impostos sobre 

correntes (R$)

-
tes (R$)

-
ços correntes (R$)

- - - - - - - - - - -

Quadro 3.6

de Manaus – SUFRAMA (Adaptada)

Produto

Interno Bruto

do Município

de Santa Brígida

2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001 2000 1999

Valor adicionado 

a preços correntes 
(R$)

1.919 2.441

Valor adicionado 
bruto da indústria a 
preços correntes (R$)

1.911 2.095

Valor adicionado 
bruto dos serviços a 
preços correntes (R$)

12.141 19.011

Impostos sobre 

correntes (R$)

550

-
tes (R$)

-
ços correntes (R$)

- - - - - - - - - - - - 

Quadro 3.7

Manaus – SUFRAMA (Adaptada)
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Quadro 3.3 

Renda, Pobreza e Desigual-
dade em Paulo Afonso

1991 2000 2010

Renda per capta (em R$)

41,05
Grau de Concentração de 
Renda

0,59 0,59

 

Quadro 3.4
Glória.

Renda, Pobreza e Desigual-
dade no Município de Glória

1991 2000 2010

Renda per capta (em R$)

Grau de Concentração de Ren-
da

0,5 0,51

(adaptado).

acréscimo da massa e do volume de RSU gerados. A produção 

-
duos sólidos tem crescido mais que a população e que a grande 

-
mas ambientais e sociais, inclusive com a presença de catadores 

Diante disso, o investimento em unidade de triagem que reduz 

de atitude no tange a questão dos catadores.

3.4 Renda

população pobre e extremamente pobre, expondo a desigualda-

mencionados quadros, expressa a desigualdade entre os mais 
pobres e os mais ricos, variando de 0 a 1, sendo 0 a situação de 
total igualdade.        

Produto
Interno Bruto
do Município

de Glória

2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001 2000 1999

Valor adicionado 

a preços correntes 
(R$)

2.115 4.104 5.052

Valor adicionado 
bruto da indústria a 
preços correntes (R$)

4.100 4.101

Valor adicionado 
bruto dos serviços a 
preços correntes (R$)

10.945 15.441

Impostos sobre 

correntes (R$)

429 422 1.051 1.241 1.441

-
tes (R$)

15.499 24.002

-
ços correntes (R$)

- - - - - - - - - - - 

Quadro 3.8

Manaus – SUFRAMA (Adaptada)
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para o produto interno bruto a cada ano analisado, seguido pelo 
setor de serviços em última posição. 

-
sente um crescimento de forma acentuada quando comparado 
os dados referentes aos anos de 1999 e 2010, tal situação não 
representa uma melhoria de mesma intensidade na qualidade de 

aos mais pobres de forma mais efetiva.

3.5 IDHM

-

Quadro 3.9 -

Índice de Desenvolvimento 
Humano do Município de 

Paulo Afonso

Ano
1991 2000 2010

IDHM 0,429 0,551

Desenvolvimento (Adaptada)

Quadro 3.10 -

Índice de Desenvolvimento 
Humano do Município de 

Santa Brígida

Ano
1991 2000 2010

IDHM

(Adaptado).

Quadro 3.11 -
pio de Glória.

Índice de Desenvolvimento 
Humano do Município de 

Glória

Ano
1991 2000 2010

IDHM 0,421

(Adaptado).

cresceu, sendo a população considerada pobre e extremamente 

-
do de 1991 a 2010, apesar de a renda per capita haver crescido e 
da percentagem da população pobre e extremamente pobre ha-
ver decrescido, nota-se que a desigualdade entre as classes so-

Quadro 3.5

Renda, Pobreza e Desigual-
dade no Município de Santa 
Brígida - Ba

1991 2000 2010

Renda per capta (em R$) 99,22
55,05 55,05

Grau de Concentração de Ren-
da

0,55

(Adaptado).

-
-

plementarmente, o grau de concentração de renda ainda é alto 

Entretanto, vale ressaltar que a renda per capita da população se 

que a capacidade da população efetuar o pagamento de tarifas 
relacionadas à prestação de serviços públicos de manejo de re-

podem adotar medidas de coleta seletiva e melhor destinação 

entre 2000 e 2010. A proporção de pessoas pobres, ou seja, com 
renda domiciliar per capita inferior a R$ 140,00 (a preços de 

Gini, que passou de 0,59, em 1991, para 0,59, em 2000, e para 

-



conhecimento de como preparar estes materiais para a recicla-

conforme a seguir.

Tratamento do resíduo

material recolhido nas coletas seletivas segue para as instalações 
de reprocessamento, sendo em grande parte destinado rejeito na 

-

mesmos, sendo assim, as usinas se veem na situação de preparar 
os RS, que não são segregados na sua origem, mantendo dessa 

ou mecânica ou ainda, conjunta, como ocorre na maioria das 

-

(SILVA, 2000). 

3.6 Resíduos sólidos recicláveis e a quebra de um 
paradigma

-

-
locados à venda.

A Economia Linear (produz, usar e descarta) não se preo-

Economia Circula que repensa a cadeia produtiva total e às ne-
cessidades ilimitadas do homem, juntando-se a este aspecto a 
necessidade premente de preservação do meio ambiente.

-
ciso, antes de tudo, orientar os consumidores para que o merca-
do possa absorver os produtos que serão gerados dentro do que 
se chama Eco- economia ou Economia Circular. (HAMADA, 
2000)

ser uma grande alternativa no emprego da mão- de-obra dispo-
nibilizada no mercado. Entende-se por indústrias de reciclagem 

para a reciclagem de materiais, sendo as mais comuns de papéis, 

-

-

3.5 Reciclagem

A reciclagem dos materiais que são descartados todos os dias 

recursos naturais e fazer com que esta nova atividade econômica 

com relação ao meio ambiente surgiu um novo segmento de tra-
balho, ou seja, empresas, associações se cooperativas especiali-

 sólidos, gerando empregos diretos e 
indiretos aos catadores. Neste caso, percebeu-se que coleta 
seletiva tem um papel fundamental na destinação adequada dos 

de empresas especializadas na reciclagem. Logo, para que se 

saber o que pode ser reciclado e o que não pode.

Tabela 3.1 -

RECICLÁVEIS NÃO RECICLÁVEIS

Jornais e revistas, folhas de 
caderno, caixas em geral, 
aparas de papel, fotocópias, 
envelopes, provas, rascunhos, 
cartazes velhos.

Etiqueta adesiva, papel car-
-

sujos, guardanapos, fotogra-

Recipientes em geral, garrafas Espelhos, vidros planos, lâm-
padas, cerâmicas, porcelana, 
tubos de TV.

Embalagens de refrigerantes, 
de materiais de limpeza, co-
pinhos de café, canos e tubos, 

Cabo de panela, tomadas, em-
balagem de biscoito, mistura 

METAIS

-
tado).

Sandes & Anjos



PROBLEMAS 
CONSTATADOS

REFERÊNCIAS RECOMENDAÇÕES ÓRGÃOS RESPONSÁVEIS

Não acesso aos bene-

e Minha Casa, Minha 
Vida) 

Viabilizar o acesso dos catadores e 
catadoras aos órgãos e instituições 

-
cimento dos referidos programas

do CRAS – Centro de Referencia 
da Assistência Social, por meio 
de articulação de parcerias./ 

Falta de capacitação 
dos catadores

Capacitação e formação dos trabalha-
dores, além de assessoria técnica

-
vés Do CRAS – Centro de Refe-
rencia da Assistência Social, por 
meio de articulação de parcerias, 

Ausência de organiza-
ção social formal.

-

dezembro de 2010

Criação de uma cooperativa envol-

Macaúbas/BA e que se formalize a 
contratação da mesma pelo poder 
público municipal, para realização da 

-

e Serviços Municipais, Secretaria 
de Meio Ambiente, através de 
articulação de parcerias com no / 

Ausência de programas 
e ações voltados para a 
Educação Ambiental.

-
ção Ambiental

Desenvolvimento de programa de co-
-

cioprodutiva dos catadores, através do 

reciclar e reutilizar) com envolvimento 
de todos os segmentos da sociedade.

Secretaria de Educação e Secreta-
ria de Meio Ambiente, através de 
articulação de parcerias.

Implementar programas setoriais e 
projetos de educação ambiental para 

bem como gerar trabalho e renda para 
-

locação no mercado de trabalho e que 
tenham interessse em atuar nesse ramo 
de atividade.

Secretaria de Educação, Saúde, 
Meio Ambiente, Ação Social e 
Limpeza Urbana com articula-
ções intersetoriais.

Ausência de documen-
tos pessoais de alguns 
catadores

Constituição Federal
Encaminhamento dos catadores que 
necessitam regularizarem sua situação 
quanto à retirada de documentação

do CRAS – Centro de Referencia 
da Assistência Social, por meio 
de articulação de parcerias.

Existência de atraves-
sadores na comercia-
lização do material 

-

dezembro de 2010

Estabelecimento de uma central de 
comercialização de maneira a excluir a 

aos cooperados negociar diretamente 
com as indústrias de reciclagem

do CRAS – Centro de Referencia 
da Assistência Social, por meio 
de articulação de parcerias./ 

sem qualquer tipo 

de equipamento de 

proteção

-

lamentação de segurança e medicina 

no trabalho.

Utilização de equipamentos de pro- Através Do CRAS – Centro de 

Referencia da Assistência Social, 

-

Falta de equipamentos

-

tratamento e reciclagem

-
vés do CRAS – Centro de Refe-
rencia da Assistência Social, por 
meio de articulação de parcerias./ 

Analfabetismo Constituição Federal 
Viabilizar a alfabetização dos catadores 

analfabetos na pesquisa

-
ção, através de acompanhamento 

afetados.

Quadro 3.19 -
tivas recomendações.

Fonte: Leva, 2014.
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qualidade de vida de todos os envolvidos.

-

-

processo onde além de centrarem esforços na preservação am-
biental, também se preocupam com a questão social, integrando 
as comunidades locais e criando condições para o seu desenvol-

Concluindo, a postura e a consciência do consumidor têm 
-

vidos pelas empresas, fazendo com que haja uma maior empatia 
com aquelas ambientalmente corretas. 

-

 A Unidade de Triagem- UT é determinante no processo 

-

-
-

que não cause danos à saúde pública e ao meio ambiente. 

-
cados, podendo ter eventual transformação e posterior remoção 

brasileira NBR 15.112/2004 da Associação Brasileira de Nor-

pode representar um grande impulso para a cadeia de reciclagem 

-
dade de impostos para produtos elaborados com material reapro-

motivador para desencadear iniciativas que fomente um mer-
cado efetivo de reciclagem e de reaproveitamento de materiais 

impulso uma tomada de realidade o que a cultura ecológica e 

Este novo regulamento estabelece um sistema de cores de 

de recipientes e transportadores usados na coleta seletiva.

a. AZUL - papel e papelão;

b. 

c. VERDE - vidro;

d. 

e. 

f. 

g. -
de;

h. 

i. 

j. 

-
gramas de coleta coletiva estabelecidos pela iniciativa privada, 
cooperativas, escolas, igrejas, organizações não-governamentais 

3.7 Causas do impacto ambiental

A busca incessante de recursos para atender à produção e garan-
tir o abastecimento de produtos à população, tem criado sérios 

populacional e a aglomeração não organizada tendem a se tomar 
prejudicial ao meio ambiente. A maior preocupação dos esta-
distas da década de 90 era crescer, não importando de que for-
ma, porém este fato despertou no mundo todo uma consciência 
maior de como crescer sem prejudicar o meio ambiente.

A procura de soluções para a melhoria do meio ambiente mos-
trou que a criação de uma consciência em toda a população, 

de vida para todos os povos. A coleta seletiva e a reciclagem 

Sandes & Anjos
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ção ambiental permanente junto à população da cidade, 

ser coletado. Este programa pode ser implantado den-
tro das escolas, creches, centros de referência da assis-
tência social, através dos grupos de mulheres e idosos, 

por exemplo, que ocasionalmente pode ser revertida 
em atividade de geração de renda; 
Encaminhamento aos meios competentes dos catadores 
e seus familiares que necessitam regularizar sua situa-
ção quanto a retirada de documentação;
Incentivar a organização produtiva com a criação de 

-
ção da mesma pelo poder público municipal, conforme 

-
-

reciclagem. Dando prioridade a todos os catadores de 

Assistir através da Secretaria Municipal de Ação Social 
-

Viabilizar junto à prefeitura a alfabetização dos catado-

como não alfabetizados;
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-
-
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-

-
cadoras da realidade existente dos catadores. Ao se tratar de uma 

-
trapassam a relação mais direta entre as ações do projeto e a 
realidade ambiental proposta. 

Desta forma, a dinâmica de formação de um território, bem 
-

bientais presentes em um território, podem ter vinculações fu-
turas com um dado projeto, que podem avançar além daquelas 

e efeito.

-

-

-

projeto também devem ser disponibilizadas para a avaliação de 
-

Diagnóstico Social (Cadastramento de Catadores) proposto, em 
suas diferentes etapas, sobre o arranjo social e ambiental iden-

provavelmente pelos próximos 4 anos, se nada for feito, o Brasil 

3.9 Recomendações

Tendo em vista os dados levantados pela pesquisa realizada jun-

propõe-se uma série de ações a serem implementadas junto aos 

Capacitação dos trabalhadores, além de assessoria téc-

Utilização de equipamentos de proteção individual 

Estabelecimento de uma central de comercialização re-

para que desta forma os cooperados possam negociar 
diretamente com as indústrias de reciclagem;
Desenvolvimento de programas e/ou ações de educa-
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Acondicionamento -
dos, para proteger e facilitar o seu transporte.

Área de coleta
-

Catador de resíduos recicláveis – individuo que trabalha ex-

estar associado a cooperativas e/ou associações.

Coleta de resíduos sólidos -
-

Coleta seletiva -
gados conforme sua constituição ou composição.

Vazadouro -

de segurança ambiental, inclusive com a possibilidade de pre-
sença de catadores.

Relatório Parcial (RP) - documento a ser apresentado, que 
traduz o resultado parcial dos serviços ou de componentes dos 
serviços.

Resíduos Recicláveis (RR) -
banos que possuem condições de serem comercializados na for-
ma em que são coletados para o seu reprocessamento, tais como: 

entre outros.

Resíduos Sólidos Urbanos (RSU)
-

rigosos, de serviços de saúde (grupos A, B, D e E) e de portos 
aeroportos.

Unidade de Gestão Regional (UGR)
que compartilham, de forma integrada e compartilhada, unida-

Unidade de Triagem (UT) -
ções destinadas ao manejo dos materiais provenientes da coleta 

-
mente vinculados a organizações desta categoria, conforme a 

o papel da Sociologia na implementação de usinas hidrelé-
tricas no Brasil. Revista Eletrônica Espaço Acadêmico, v. 

-

2010.

-

de medidas mitigadoras e compensatórias de impactos am-
bientais: a perspectiva do licenciamento. Salvador: IMA, 
2009a. (Série Educação Ambiental, 5). 

-
-

-

educacional.com.br/reportagens/crianca/lixao.asp. Acessa-

-
te. Série Educação Ambiental, 5).

2004. Salvador: SEI, 2004.

-

em :http://www.tcm.ba.gov.br/TCM/Municipios.aspx?I-

SANCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de impacto ambiental: con-

p.

-

Sandes & Anjos


